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Antimicrobial Effect of Matricaria recutita Linn. (Chamomile) Extract against Dental 
Biofi lm Microorganisms
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Objeti vo: Avaliar a ati vidade anti microbiana in vitro do extrato 
da fl or da Matricaria recuti ta Linn. sobre microrganismos do 
biofi lme dental.
Método: Uti lizou-se para avaliação da ati vidade anti microbiana, 
a comparação de Concentração Inibitória Mínima do extrato 
da Matricaria recuti ta com a Clorexidina 0,12% sobre Foram 
uti lizadas no presente trabalho linhagens bacterianas 
padronizadas de Streptococcus miti s (ATCC9811), Streptococcus 
mutans (ATCC25175), Streptococcus sanguinis (ATCC10557), 
Streptococcus sobrinus (ATCC27609) e Lactobacillus casei 
(ATCC7469). 
Resultados: A Matricaria recuti ta gerou halos de inibição com 
comprovada ati vidade anti microbiana (devido à presença 
de halos que foram maiores ou iguais à 12mm) os quais 
variaram entre 12 e 15 mm, apenas para o Extrato puro, mas 
estati sti camente não comparáveis aos halos de inibição da 
Clorexidina 0,12%, onde observou-se ação anti microbiana 
até a diluição de 1:8 com halos que variaram de 12 a 13mm. 
Para esta análise, uti lizou-se o teste t de Student, com nível de 
signifi cância 0,05, graus de liberdade 8, com os quais obteve-
se o valor de t que foi de 2,306; como o valor críti co do teste, 
calculado através das médias dos halos foi de 11,4, maior que 
2,306 (t0,05;8), considera-se o extrato da Matricaria possui 
média de halos menores e não comparáveis à Clorexidina 
0,12%.
Conclusão: O extrato de Matricaria recuti ta Linn. possui 
ati vidade anti microbiana comprovada frente aos microrganismos 
ensaiados, mas sua ação anti microbiana, para a determinada 
concentração do extrato, foi inferior à ação da Clorexidina 
0,12%.

Objecti ve: To evaluate the in vitro anti microbial acti vity of 
Matricaria recuti ta Linn. (Chamomile) extract against dental 
biofi lm microorganisms.
Method: For analysis of anti microbial acti vity, the minimal 
inhibitory concentrati ons of Matricaria recuti ta Linn. 
(Chamomile) extract and 0.12% chlorhexidine were compared 
against reference bacterial strains of Streptococcus miti s 
(ATCC9811), Streptococcus mutans (ATCC25175), Streptococcus 
sanguinis (ATCC10557), Streptococcus sobrinus (ATCC27609) 
and Lactobacillus casei (ATCC7469). 
Results: The Matricaria recuti ta extract produced inhibiti on 
zones with confi rmed anti microbial acti vity (presence of zones 
≥ 12 mm; range from 12 to 15 mm), only in the pure form, but 
they were not stati sti cally comparable to the inhibiti on zones 
produced by 0.12% chlorhexidine, which showed anti microbial 
acti on up to 1:8 diluti on and inhibiti on zones between 12 and 
13 mm. For this analysis, the Student’s t-test was used with 
0.05 signifi cance level, 8 degrees of freedom, with provided 
a t value of 2.306. As the criti cal value of the test, calculated 
by the means the inhibiti on zones, was 11.4, and thus greater 
than 2.306 (t0.05;8), it is assumed that the Matricaria recuti ta 
extract produced signifi cantly smaller inhibiti on zones than 
0.12% chlorhexidine.
Conclusion: The Matricaria recuti ta Linn. extract has confi rmed 
anti microbial acti vity against the tested microorganisms. 
However, its anti microbial acti on for the determined extract 
concentrati on was lower than that of 0.12% chlorhexidine.
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INTRODUÇÃO

Albuquerque et al. - Efeito Anti microbiano do Extrato da Matricaria recuti ta Linn.

METODOLOGIA

O biofi lme dental tem sido defi nido como um 
depósito não calcifi cado, consti tuído de microrganismos, 
células epiteliais descamadas, detritos alimentares e 
macromoléculas sinteti zadas por bactérias proliferantes, 
que se aderem à película adquirida ou diretamente sobre 
a superfí cie do dente1.

O biofi lme, devido a sua característi ca contí nua de 
agressão, vai adquirindo novas espécies em cada etapa 
do seu desenvolvimento, dentre estes microorganismos 
pode-se citar: Streptococcus miti s, S. sanguinis, S. 
sobrinus, S. mutans e Lactobacilus casei2.

Todavia, deve-se lembrar das difi culdades em se 
conseguir que os pacientes mantenham um adequado 
controle mecânico. Por conseguinte, substâncias 
anti microbianas poderiam tentar compensar a 
desmoti vação para uma boa higienização dos dentes3.

Várias categorias de agentes químicos têm sido 
uti lizadas no controle químico de biofi lme dental, 
através de estratégias que visem a redução da adesão 
bacteriana, inibição do crescimento e proliferação dos 
microrganismos na superfí cie do dente, inibição da 
formação da matriz intercelular do biofi lme, modifi cação 
da ati vidade bioquímica e da ecologia do biofi lme para 
uma microbiota menos patogênica4,5.

A clorexidina é um dos mais efeti vos e seguros 
devido a sua forte absorção pelas superfí cies bucais, 
sendo liberada gradati vamente dos síti os de ação, 
podendo reduzir o crescimento e metabolismo do 
biofi lme dental, assim como o potencial de aderência dos 
microorganismos6.

A clorexidina atua na desorganização geral da 
membrana celular e inibição específi ca de enzimas da 
membrana. Ela inibe a incorporação de glicose pelos 
Streptococcus mutans e seu metabolismo para ácido 
láti co. Embora seja um excelente anti microbiano, devido 
a seus efeitos colaterais, não é recomendado seu uso 
prolongado. Daí a necessidade de serem desenvolvidas 
substâncias tão efeti vas quanto, mas sem os seus 
efeitos colaterais.Dentre os efeitos adversos podemos 
citar a coloração dos dentes, descamação reversível da 
mucosa, alterações do paladar e aumento dos depósitos 
calcifi cados supragengivais7.

Há, também, os riscos do tratamento com 
informações insufi cientes, o que gera a difi culdade para 
controlar a seleção de patógenos resistentes, quando se 
usa agentes anti microbianos, havendo a necessidade de 
efi cazes estudos in vitro8. 

Os produtos odontológicos contendo substâncias 
naturais apresentam boas perspecti vas no mercado, 

devido à aceitação popular da fi toterapia, e poderiam 
ser introduzidos desde que amplamente amparados 
por estudos laboratoriais e clínicos específi cos9. Várias 
substâncias têm sido uti lizados na medicina popular, como 
agentes anti sépti cos. Esses estudos têm demonstrado 
também a ação de uma série de produtos químicos, 
agentes biológicos e substâncias naturais anti placa e 
anti cárie, os quais agem principalmente sobre a formação 
dos polissacarídeos extracelulares10.

Os extratos são produtos obti dos pelo tratamento 
de substâncias vegetais, por um solvente apropriado, 
o qual é evaporado até a consistência desejada11,12. A 
uti lização das plantas pela medicina popular, seu uso 
na odontologia e a divulgação dos êxitos conduziram a 
exploração cientí fi ca, proporcionando um conhecimento 
químico-farmacológico de milhares de plantas13-15.

A Matricaria recuti ta (camomila), um membro 
da família da margarida, tem sido usada há séculos, 
internamente e externamente, mais notavelmente em 
sintomas gastrointesti nais, infl amações orais e de pele, 
dermati tes, propriedades sedati vas, anti bacterianas 
e anti fúngicas. Usa-se muito o chá ou sua compressa. 
Estudos têm comprovado que a camomila tópica é 
comparada com 0,25% de hidrocorti sona. Estudos 
demonstram que ela diminui a superfí cie de ferimentos, 
auxiliando no tempo de cicatrização. Ela também 
apresenta ati vidade anti microbiana in vitro. Seu efeito 
anti infl amatório, de cicatrização e anti microbiano, 
são atribuídos ao óleo essencial azuleno que contém 
álcool sesquiterpeno, alfa – bisabolol, camazuleno e 
fl avonóides. Isto é atribuído à inibição da ciclooxigenase 
e lipoxigenase in vitro. Os fl avonóides agem inibindo a 
liberação de histamina, enquanto o bisabolol tem sido 
apresentado como promotor da formação de tecido de 
granulação na cicatrização de feridas16,17.

Substâncias fi toterápicas vêm sendo uti lizadas 
na Odontologia e, para tanto, as mesmas devem 
apresentar compati bilidade aos tecidos vivos, logo há a 
necessidade de estudá-las in vitro. O biofi lme dental é 
considerado como principal fator eti ológico da cárie e 
doença periodontal. A busca por recursos alternati vos já 
é uma realidade, visto as vantagens expostas, justi fi ca-
se portanto a necessidade  de se estudar a ação de 
fi toterápicos sobre os microrganismos formadores do 
biofi lme dental, uma vez que a Matricaria recuti ta  Linn. 
(Camomila ) é comumente uti lizada pela população.

A matéria prima uti lizada foi a fl or da Matricaria 
recuti ta   Linn (Camomila). A obtenção dos extratos, foi 
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RESULTADOS

realizada no Laboratório de Tecnologia Farmacêuti ca do 
Departamento de Farmácia da Universidade Federal de 
Pernambuco.Para a extração foi empregado o método de 
lixiviação em fl uxo contí nuo à temperatura ambiente. A 
extração ocorreu através da solução extratora de álcool 
metanol (a 80% v/v) renovado constantemente por um 
período de 24 horas, pelo qual se obteve um concentrado 
a 500 ml. A concentração do extrato foi de 0,84g/mL.

Foram uti lizadas no presente trabalho linhagens 
bacterianas padronizadas de Streptococcus miti s 
(ATCC9811), Streptococcus mutans (ATCC25175), 
Streptococcus sanguinis (ATCC10557), Streptococcus 
sobrinus (ATCC27609) e Lactobacillus casei (ATCC7469).

A ati vidade anti microbiana em placas foi 
determinada pelo método de difusão em meio sólido 
para o screening e para a determinação da Concentração 
Inibitória Mínima (CIM) dos extratos hidroalcoólicos de 
Matricaria recuti ta Linn., sobre as linhagens bacterianas. 
As linhagens foram culti vadas em caldo nutriti vo BHI 
(Brain Heart Infusion- DIFCO),  incubadas a 37ºC por 18-
20 horas em microaerofi lia. Placas de Agar Mueller Hinton 
(DIFCO) foram preparadas e após 24 horas para controle 
de esterelidade, foram inundadas com solução salina 
inoculada com microrganismos do overnight em uma 
concentração de 10-1 e a seguir, foram confeccionados 
no meio de cultura, cinco orifí cios que receberam 
numerações de 1 a 10, os quais correspondiam ao 
número da diluição da substância teste (1:1 até 1:1024), 
de aproximadamente 6 mm de diâmetro.  Nos orifí cios 
foram colocados um volume de 50 μl da solução do 
extrato nas diluições. As placas foram incubadas em estufa 
bacteriológica a 37ºC por um período de 24 horas. Cada 
ensaio foi realizado em duplicata frente a cada linhagem 
selecionada. O mesmo procedimento foi uti lizado para o 
controle positi vo, com o Gluconato de Clorexidina 0,12%

Foi considerada como CIM (Concentração Inibitória 
Mínima) a menor concentração do extrato capaz de 
inibir completamente o crescimento bacteriano, ou seja, 
presença do halo acima de 12mm18,19.

Para a comparação das médias dos halos da 
Matricaria recuti ta  Linn. e a Clorexidina 0,12 %, foi 
uti lizado o teste t de Student com nível de signifi cância 
0,05.

Tabela 1. Diâmetros em milímetros dos Halos de inibição 
dos Extratos de Matricaria recuti ta Linn. e Clorexidina 0,12% 
frente aos microrganismos do biofi lme dental.

Microorga-

nismos

Diâmetro dos Halos (mm)

Matricaria recuti ta Linn. Clorexidina 0,12%

EP* 1:2 1:4 1:8 1:16 SP** 1:2 1:4 1:8 1:16

S. mutans 12 0 0 0 0 21 18 14 12 0

S. miti s 12 0 0 0 0 20 19 15 13 0

S. sanguinis 13 0 0 0 0 21 19 14 13 0

S. sobrinus 13 0 0 0 0 19 18 15 12 0

L. casei 15 0 0 0 0 21 19 15 13 0

*EP: Extrato Puro; **SP: Substância Pura.

Em relação a concentração inibitória mínima (CIM), 
no quadro 1 são apresentados os resultados comparados 
à Clorexidina 0,12%.

Nas Figuras 1 e 2 podem ser observados halos de 
inibição da Clorexidina 0,12% e Matricaria recuti ta, em 

Figura 1. Halos de inibição da Clorexidina 0,12% frente ao 
Streptococcus mutans sob Solução Pura até a diluição 1:16.

Figura 2. Halos de inibição do Extrato da Matricaria recuti ta 
frente ao Streptococcus mutans, sob Extrato Puro até a 
diluição 1:16.

DISCUSSÃO

placas de Agar Mueller Hinton (DIFCO).

Os produtos odontológicos contendo substâncias 
naturais podem ser introduzidos no mercado desde 
que amplamente amparados por estudos laboratoriais 
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e clínicos, a fi m de confi rmar seu efeito anti placa e 
anti cárie2,10.

A camomila pode ser usada na forma de preparações 
aquosas (chá) ou na forma de extratos alcoólicos, tendo 
estes, conteúdo signifi cati vamente ati vos em modelos 
farmacológicos. Além das propriedades anti infl amatórias 
e anti espasmódicas, estudos in vitro, demonstraram 
ações bacteriostáti cas e fungistáti cas da camomila, 
principalmente contra organismos gram-positi vos e 
Cândida albicans12-23.

O extrato da Matricaria recuti ta Linn., em nosso 
estudo, apresentou ati vidade anti microbiana sobre todos 
os microorganismos estudados, apresentando halos de 
inibição maiores que 12mm, os quais variaram de 15 a 
12mm, porém apenas efi ti vos para o Extrato puro, cuja 
concentração foi de 0,84g/mL. Para o Lactobacillus casei, 
observou-se o maior halo de inibição, de 15mm.

A clorexidina atua na desorganização da membrana 
celular, além de inibir a incorporação de glicose pelos 
Streptococcus mutans3. Embora seja um excelente 
anti microbiano, devido a seus efeitos colaterais, não é 
recomendado seu uso prolongado, pois ela pode gerar 
descamação reversível da mucosa e alterações do 
paladar7.

Todos os microrganismos ensaiados apresentaram-
se sensíveis ao Gluconato de Clorexidina a 0,12%, com 
comprovada ação anti microbiana, com halos de inibição 
maiores que 12mm,os quais variaram de 21 a 19mm, 
para uma diluição até 1:16.

Apesar de o extrato ter gerado halos de inibição 
superiores à 12mm, o que já caracteriza sua ação 
anti microbiana, para a comparação das médias dos halos 
de inibição entre a Camomila e a Clorexidina, foi uti lizado 
o teste t de Student, com o qual concluiu-se que as médias 
dos halos da Matricaria recuti ta Linn. fi cavam aquém aos 
halos da Clorexidina 0,12%, não sendo estati sti camente 
signifi cante a comparação com  a mesma.

Estudos revelam que os extratos fi toterápicos 
possuem diversas vantagens que justi fi cam seu uso, 
como, por exemplo, seu efeito sinérgico, devido aos 
vários fi toconsti tuintes que atuam melhor em associação; 
associação de mecanismos por compostos atuando 
em moléculas alvos diferentes, proporcionando ações 
diversifi cadas em todo o organismo; menos riscos de 
efeitos colaterais, devido às baixas concentrações em 
que os princípios ati vos se apresentam nas plantas, sem 
considerar correlações dose-tempo; menores custos de 
pesquisa, quando se compara ao desenvolvimento de um 
novo fármaco24.

Diversos estudos laboratoriais e em animais discutem 
a ação anti infl amatória e anti oxidante da Matricaria e 
sua concentração ideal, observando variações que vão 

de 47,41 mg/mL até 40g/L(25,26,27).
Como a Concentração Inibitória Mínima é aquela, 

a parti r da qual, não é observado mais crescimento do 
microrganismo, no caso, para a Matricaria foi apenas 
para o Extrato puro e observando que a concentração do 
extrato da Matricaria pesquisado foi de 0,84 g/mL, pode-
se concluir que, a concentração ideal para preparação 
de substâncias de uso clínico, que tenham efi cácia 
anti microbiana sobre Streptococcus miti s, Streptococcus 
mutans, Streptococcus sanguinis, Streptococcus sobrinus 
e Lactobacillus casei para elaboração de chás, colutórios 
ou cremes dentais é de 0,84 g/mL.

CONCLUSÃO
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